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CORREIO INDICA

Opção de petisco do Shot Rock Bar

Isabela Berrogain

Abril é o mês da cultura 
de boteco no Brasil, ou pelo 
menos tem sido assim des-
de a criação do Comida di 
Buteco, o primeiro e maior 
concurso de “butecos” na-
cional, que busca eleger, 
anualmente, o melhor bote-
quim do país. A disputa que 
começa hoje e vai até 28 de 
maio chega à 9ª edição no 
Distrito Federal, com 42 ba-
res participantes.

“O Distrito Federal é 
uma região extremamente 
botequeira”, declara Filipe 
Pereira, um dos responsá-
veis pelo projeto. “Acho que, 
em primeiro lugar, pelo cli-
ma, e, depois, pela origem 
da cidade, construída por 

pessoas de diversas regiões 
do país. Aqui, temos várias 
famílias e histórias muito 
legais de botecos que man-
têm tradições de outras 
regiões do Brasil, trazendo 
justamente toda essa mistu-
ra e reunião de culturas para 
a cidade”, discorre.

Filipe define o concurso 
como “uma ferramenta que 
valoriza a cultura de bote-
co”. “Os botecos são um dos 
ícones da cultura brasileira. 
O boteco, para nós, é um 
negócio familiar, onde os 
donos e suas famílias estão 
à frente do negócio. Eu acho 
que o Comida di Buteco 
tem esse papel de ser uma 
grande lupa para descobrir, 
valorizar e reconhecer o tra-
balho dessas famílias que, 

Lugar especial
Primeiro e maior concurso nacional do 
gênero, o Comida di Buteco chega à 9ª edição 
no DF, com 42 bares participantes
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muitas vezes, não têm essa 
oportunidade em um mun-
do tão digital, tão conecta-
do”, explica o responsável.

“O Comida di Buteco é 
quase que essa antítese — 
ele vem, de forma off-line, 
resgatando os balcões, os 
relatos dessas famílias e 
dessas pessoas, como uma 
grande plataforma, jogan-
do um holofote para que 
elas tenham a oportunidade 
de contar a sua história, se 
apresentar para o público e 
ter uma visibilidade, um fa-
turamento e novos clientes”, 
complementa Filipe.

Por R$ 35, o público  po-
de se saborear com os me-
lhores petiscos de botecos 
da Asa Sul, Asa Norte, Su-
doeste, Guará, Taguatinga, 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo, Águas Claras, Sobra-
dinho, Vicente Pires, Lago 
Norte, Samambaia, Paranoá 
e Vila Planalto. E, com isso, 
participar da votação popu-
lar para escolher o melhor 

botequim do DF. Para o vo-
to, público e jurados visitam 
os estabelecimentos parti-
cipantes dando notas de 1 a 
10 nos quesitos atendimen-
to, temperatura da bebida, 
higiene e petisco.

O petisco leva 70% do 
peso da nota e as demais 
categorias, 10%. O voto do 
público vale 50% do peso 
total e o dos jurados, 50%. A 
partir dos resultados, é elei-
to o melhor boteco da cida-
de e, posteriormente, o me-
lhor do país, de acordo com 
a avaliação dos campeões 
regionais segundo um cor-
po de jurados. O vencedor 
nacional é anunciado em 
julho, numa festa realizada 
em São Paulo.

Celebrando a 24ª edição, 
sob o lema “Somos todos 
boteco”, o Comida di Buteco 
nasceu em 2000 com o ob-
jetivo de valorizar os autên-
ticos botecos raiz e destacar 
a importância da cultura de 
boteco nacional.


